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anos e o processo 
de transição para o 
ensino fundamental: 
inquietações sobre
o brincar
Veridiana Dallarmi Pellanda

RESUMO

-

da educação infantil para o ensino fundamental. Sendo assim, o presente artigo se propõe a analisar 

-

-
mental e a transição de uma etapa para outra procurando compreender a criança, seus saberes, suas linguagens 

Palavras-chave
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INTRODUÇÃO
-

na a ampliação do ensino fundamental para nove anos 
e a chegada de crianças de seis anos no espaço escolar, 

Dessa maneira, uma inclusão maior de crianças ocor-

crianças de 5-6 anos na escola tornou-se, portanto um 

da brincadeira neste processo.

Sendo assim, o que se busca 
neste artigo é analisar como 
se dá a transição para o ensino 
fundamental das crianças de 

brincadeira neste processo, uma 
vez que nos últimos anos muito 
se tem falado sobre a criança 
pequena e sua escolarização. 
Porém, ainda há muito que se 
caminhar e contribuir nesta 
temática. Esta preocupação e 
estudo em relação à infância 
vem trazendo grandes avanços e 
também questionamentos, o que 
permite olhar para essa criança 
como um ser único, repleto de 
potencialidades, especificidades

papel da brincadeira no processo de transição da 
criança da educação infantil para o ensino funda-
mental, segundo a psicologia histórico-cultural, 
bem como analisar os referenciais teóricos com 
intuito de entender o processo de aprendizagem 

-

criança para o ensino fundamental.  
No contexto da escola se produz, se transmite, 

-
-

so às diferentes linguagens, situações, experiências, 
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-
gem no nosso cotidiano, partem de uma indagação. 

-

-

-

-
-

-
-

processo de construção do artigo.
-

to, o desenvolvimento e a aprendizagem segundo a 

-

uma etapa escolar para outra, no caso da educação 
infantil para o ensino fundamental. 

A CRIANÇA: DESENVOLVIMENTO
E APRENDIZAGEM SEGUNDO

-
ção. Esta preocupação e estudo em relação à infância, 

criança não mais como um adulto em miniatura, mas 

partir da teoria da psicologia histórico-cultural, ini-
ciando com os conceitos acerca do desenvolvimento e 

-

-

-
riores como, por exemplo, a memória mediada, atenção 

transformam a partir do desenvolvimento histórico-

Com intuito de esclarecer a subordinação dos 
processos biológicos ao desenvolvimento cultural, 

apud
-

-

explica por meio de uma categoria denominada de su-
peração, sendo assim, as funções elementares são su-

-
sas interações sociais como espaço de internalização 

-

no desenvolvimento cultural da criança aparece em 

p.150 apud 
Para aprimorar e entender melhor as fun-

ções psicológicas superiores, Vygotski propôs o 
uso dos signos como um meio auxiliar para a solu-

-

-
, 

Segundo Queiroz et al , o emprego de 
instrumentos, signos ou ferramentas caracteriza a 

-

-

-
ra, a escrita, os diagramas, mapas, desenhos, entre 

-

sentido, “se a condição biológica, natural, do indi-

-
-

e social. Sendo assim, a criança vai se desenvolver 
se ela tiver instrumentos para isso, se participar de 

-
dindo assim suas vivências e experiências.
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pud Queiroz et al 

-

e apropriadas pelos sujeitos em relação, constituindo-

Estar inserido na sociedade e na cultura local 
convivendo com o outro, oportuniza a formação e 
uma identidade cultural, pois “desde o nascimento, o 

-
apud

coletivas e a interação com o outro torna seu compor-

-
-
-

-
-

rerão. Expande-se a possibilidade de entrar em con-

-
miliar e o amadurecimento dos processos de apren-

-

intelecto caminham juntos sendo consideradas fun-

desenvolvimento intelectual do 

desenvolvimento real que é aquilo que 
a criança já assimilou e aprendeu; e o 
potencial, aquilo que ela necessita da 
assistência de outra pessoa para poder 

percorre entre aquilo que ela já sabe 
fazer e aquilo que ela necessita de 

zona de desenvolvimento proximal. 
A zona de desenvolvimento proximal 

que se costuma determinar através da 
solução independente de problemas, e 

da solução de problemas
sob a orientação de um
adulto ou em colaboração

a cargo do professor uma responsabilidade muito 

-
ção entre professor x alunos, alunos x alunos fazendo 

promovendo o desenvolvimento de todos.

OS PERÍODOS DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL
E O PAPEL DO BRINCAR E DA BRINCADEIRA
Nos estudos sobre a periodização do desenvolvi-

-
mento deveria ser caracterizado por uma atividade 

a criança utiliza-se de objetos e procura por meio da 

durante a brincadeira a criança imita o comporta-
mento do adulto frente a situações do cotidiano. As-

contribuirão para a sua formação.

as crianças conhecem, tanto mais amplos e variados 

-

-
ça para a próxima fase de desenvolvimento se caracteri-
za com a entrada dela na escola e a atividade principal 

apud 

-

escolar se assemelha por apresentar o mesmo objetivo 
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comportamento da criança começa a sofrer mudanças 

de sua vida. Ela passa a ser cobrada em relação à sua 

-
-

Por 
meio do estudo, se concretiza uma relação de comuni-

A educação formal é indispensável 
neste processo porque permite que 
a criança explore e tenha maior 
curiosidade sobre o mundo que 
a cerca e isso não se dá de forma 

social e da interação.  No espaço 
escolar, a criança conta com a 
mediação do professor, e também dos 
outros parceiros mais experientes, 
para que conheça e compreenda a 
realidade na qual vive. Nos momentos 
do brincar o professor pode exercer 
o papel de orientador e, com isso, 
conduzir a criança a construir 
conhecimentos e possibilitando o seu 

-

situações do seu cotidiano, constrói fantasias, desen-
volve sentimentos, estabelece amizade por meio da 
interação com outras crianças, raciocina, desenvolve a 

-

parte. Pelo jogo e pela brincadeira vai se apropriando 
do mundo concreto reproduzindo as ações dos adultos, 
se apropria dos objetos observando a maneira como 
o adulto interage com eles. Durante o seu desenvolvi-
mento, a criança vai tomando consciência dos objetos à 
sua volta e das ações humanas “tenta integrar uma re-
lação ativa não apenas com as coisas diretamente aces-

1998b, p.121 apud 

No momento do brincar, a criança percebe-se 
como um ser social e pode compartilhar suas experi-
ências no contato com outras crianças possibilitando 
assim uma aprendizagem. Por meio da brincadeira 
começa a fazer parte de um mundo repleto de cul-

-

-

-
te o brincar vai estabelecendo relações com o outro 

-

-

Na perspectiva histórico-cultural, Wajskop 

-
-

a realidade à sua volta e a si mesma. Na verdade, tudo 

brincar, procura reproduzir comportamentos e atitudes 

-

-
do o inverso disto, dessa forma a criança precisa brin-

-
-

nalidade. Desta maneira “na brincadeira são empre-
endidas ações coordenadas e organizadas, dirigidas 
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Para Vygotski a brincadeira

, 

aprendizagem infantil, onde acontece a integração 
entre os brincantes, problemas são resolvidos, hipó-

-

Por meio da ludicidade, a aprendizagem se 
expande e, com isso, regras e soluções vão sendo in-
corporadas nas suas relações, nas suas brincadeiras, 
favorecendo a consolidação do pensamento abstrato.

Ao brincar a criança estabelece 
relações com o outro e sua experiência 

de culturas fundada nas interações 
que as crianças estabelecem com 

os espaços e tempos que as crianças 
têm para brincar, dentro e fora da 
escola, e compreender que o “brincar 

por meio da qual os sujeitos se 
compreendem como sujeitos culturais 
e humanos, membros de um grupo 
social e, como tal constitui um direito 

PROCESSO DE TRANSIÇÃO:
O QUE DIZEM OS DOCUMENTOS...
O Referencial Curricular Nacional para a Educação 

-
tuito de servir como um guia acerca da organização 

É composto por três volumes. 

tempo de trabalho educativo realizado com as crian-

Segundo o Referencial Curricular Nacional 

-

-

-

processo, suas observações e intervenções se fazem 

-
dos próprios e as crianças acabam recriando situações 
vividas por elas, suas experiências são colocadas em 
evidência. Assim ela vai tendo autonomia na escolha de 
espaços e companheiros para brincar e criar a partir da 
sua realidade. Dessa maneira

pela oportunidade de vivenciar brincadeiras ima-

podem acionar seus pensamentos para a resolução 
-

mundo e internalizar uma compreensão particular 
sobre as pessoas, os sentimentos e os diversos conhe-

se apresenta por meio de categorias de experiên-
-

materiais de construção e o brincar com regras. O 
brincar de maneira diversificada “propicia a am-
pliação dos conhecimentos infantis por meio da 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Edu-
-

riculares para a educação infantil devem garantir 
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a criança possa perceber o mundo à sua volta por 
meio de imagens, sons, movimentos, falas e escritas 

-

-

a criança explora as possibilidades expressivas de seus 
-

Outro ponto levantado diz respeito ao plane-
-

gens não sejam trabalhadas isoladamente e descon-

-
-

O volume dois aborda a educação infantil. O mes-
mo apresenta eixos norteadores para o trabalho com 

A partir das discussões, chegou-se a três eixos 

Espaços e Tempos Articulados e Ação Compartilha-
da. Assim como os demais documentos, este ressal-

adultos e crianças, bem como o contato com diferen-

De acordo com as Diretrizes Curriculares para 

-

ser uma atividade permanente nessa fase escolar, 
pois propicia a troca de experiências por meio das 

como instrumento para promover a aprendizagem e 
o desenvolvimento integral da criança. 

Em relação à passagem da educação infantil 

trabalhar com as crianças realizando visitas na pos-

e nova escola, sem deixar de levar em conta as curio-

-

-

-
saltando a importância das relações sociais.

-
-

tulado 

Com a ampliação do ensino 
fundamental de oito para nove 
anos, foi elaborado este documento 
com intuito de oferecer orientações 
pedagógicas para auxiliar o processo 
de inclusão da criança de seis anos 
no ensino fundamental. Porém, 
é necessário considerar que um 
documento sozinho não é capaz 
de assegurar uma educação de 
qualidade, para isso é necessário 
levar em consideração as condições 
de trabalho dos professores 
envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem desses estudantes.

Este documento tem a intenção de orientar e re-

assegure o estudo de diversas expressões e de todas as 
-

-
-

dos para a educação infantil e o ensino fundamental 
-

cultura. As instituições acabam por fazer uma frag-
1

Com a ampliação do ensino fundamental para 
-
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adultos na educação infantil e no ensino fundamen-

com as crianças como crianças e não apenas como 

chegando para compor o ensino fundamental de 

nos tempos e espaços da escola e das salas de aula, 
-

a formação continuada e para o planejamento. 

brincadeira como um tempo perdido. Segundo a autora

atividade oposta ao trabalho, sendo por isso menos 

-

Dessa maneira deve-se olhar para a brincadei-
ra como experiência de cultura e não simplesmente 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

o ensino fundamental de nove anos e com a inclusão 

processo de transição das crianças da educação in-
fantil para o ensino fundamental.

-

educação infantil e do ensino fundamental de forma 

transição de uma etapa para a outra. Fala-se muito do 
brincar na educação infantil e em alguns momentos 

do ensino fundamental, preferencialmente nos anos 

A brincadeira, como se vê neste estudo, 

da criança, contribuindo para a sua 
aprendizagem independente da etapa 

de ensino na qual ela esteja. Por meio 
da brincadeira há o desenvolvimento da 
linguagem concretizando a apropriação 
das funções superiores na criança 
como, por exemplo, o pensamento e 
a imaginação. Desta forma a criança 
começa a perceber o mundo a sua 
volta adquirindo conhecimentos e 

durante todo o seu processo, como uma experiência 
-
-

cesso de transição. Se a criança brinca e vive intensa-

autores e ter uma vasta experiência cultural, isso sig-

-
tórico-cultural, o desenvolvimento da criança não 

-
-

promover a apropriação da cultura, bem como as 
-

-
tória, à periodização do desenvolvimento infantil e ao 
papel do professor e da escola neste processo, incluin-

venham garantir uma educação humanizadora para 
-

blicas possuem um papel fundamental neste processo 
de transição da criança e na sua formação em geral, não 

e do professor. Administrações municipais e estaduais 
-

-
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